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A preocupação com a contaminação dos recursos 
hídricos faz com que se procurem alternativas de baixo 
custo e não prejudiciais ao meio ambiente para solucioná-
los. Um exemplo é o uso de fibras naturais na adsorção 
de corantes têxteis (GUPTA et al, 2009). Nesse contexto, 
o presente trabalho analisou a capacidade de remoção de 
azul de metileno (AM), em solução aquosa, por adsorção 
utilizando fibra de bananeira, variando-se os parâmetros 
pH (ácido ou básico), temperatura (ambiente ou com 





Adicionou-se em um reator encamisado, 200 mL de uma 
solução de AM, 50 mg.L-1, e 0,40 g de fibra de bananeira, 
variando-se os parâmetros pH e temperatura da solução. 
O sistema foi posto em agitação constante, por 10 
minutos. A adsorção foi monitorada por UV-Vis, a 645 nm. 
Na sequência, procedeu-se a adsorção utilizando fibra de 
bananeira quimicamente tratada com NaOH e HCl, nos 
melhores valores de pH e temperatura obtidos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A Figura 1 mostra os resultados de remoção do corante 
AM por resíduos fibrosos de bananeira em função do pH e 
da temperatura da solução. 
 
Figura 01 – % Remoção do AM em função do pH e da 
temperatura da solução. 
 
 
Os resultados demonstram que o melhor rendimento é 
obtido para um pH igual a 11 e para uma temperatura de 
25 °C. Com relação ao pH, o aumento favorece a 
adsorção, tendo em vista que o AM é um corante 
catiônico, sendo os resultados coerentes com outros 
trabalhos (ROYER et al., 2009). Para a temperatura, 
percebe-se que a capacidade de chega ao seu ponto 
máximo em 25 °C, decaindo na sequência, coerente com 
outros resultados (HASSAN et al., 2013). Nesse contexto, 
verificou-se a capacidade adsortiva da fibra de bananeira 
in natura e com tratamento químico dentro dos 
parâmetros de pH e temperatura iguais a 11 e 25ºC, 
respectivamente. A Figura 2 mostra os resultados obtidos 
de remoção do AM, em função do tempo. 
 
Figura 02 – % Remoção do AM em função do tempo. 
 
 
Analisando os resultados, percebe-se que a fibra de 
bananeira atinge melhor capacidade adsortiva após 
tratamento químico com ácido clorídrico. Isso deve-se ao 
fato do ácido atacar a lignina presente na fibra e aumentar 




Os resultados demonstram que a associação dos 
resultados obtidos com os parâmetros pH (igual a 11), 
temperatura (25ºC) e tratamento químico (com HCl) 
permitiu a remoção de, aproximadamente, 90% do 
corante AM. Nessas condições, a fibra do pseudocaule de 
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